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reprodução da América Latina
Sorteio de automóvel, lançamento de livro e procedimentos com 

transmissão ao vivo para os auditórios são alguns atrativos do evento

Estão em fase de conclusão os 
preparativos para o maior evento 
nacional da Reprodução Humana, o 
XXIV Congresso Brasileiro (Teórico e 
Prático) de Reprodução Humana da 
SBRH, que será realizado no período 
de 24 a 27 de novembro, em Goiânia. 
“O nosso evento tem a função de trazer 
o conhecimento da ciência, promover 
o aperfeiçoamento, criar novos vínculos 
de amizade além fortalecer os antigos. 
Assim, o encontro terá como norte a 
ciência sem perder o aspecto social 
como agregador de valores”, assinala 
Waldemar Naves do Amaral, presidente 
do congresso.

Esta edição do congresso 
contará  com quat ro 

auditórios independentes para realização 
tipo Hands-on, procedimentos com 
transmissão ao vivo para os auditórios, 
presença confirmada de conferencistas 
dos EUA, França, Itália, Espanha, 
Portugal, Argentina e Colômbia, além 
do sorteio de um Chevrolet Celta 0km 
para os inscritos.

Os participantes do XXIV Congresso 
Brasileiro (Teórico e Prático) de 
Reprodução Humana da SBRH também 
receberão das mãos dos autores o livro 
Tratado de Reprodução Humana 
- Hormônios em Ginecologia, dos 
médicos Waldemar Naves do Amaral, 

Elsimar Coutinho e Nilson Roberto 
de Melo. A obra 

trata de temas 

clássicos e candentes da área, como 
esteroidogênese, 50 anos de história 
da pílula, implantes subdérmicos, 
anticoncepção de emergência, história 
da terapia hormonal no climatério, 
climatério e câncer ginecológico, dentre 
outros assuntos de interesse daqueles 
que atuam na área de reprodução 
humana assistida.

Segundo Artur Dzik, presidente 
eleito da SBRH, os desafios são grandes, 
mas o desejo de trabalhar é ainda 
maior. “Com o apoio e o envolvimento 
de nossos sócios, trabalharemos em 
equipe visando sempre os interesses e 
a conquista de novos avanços para a 
SBRH”, assegura.

Sorteio de 
carro 0 Km
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WALDEMAR NAVES DO AMARAL | Presidente da SBRH

Sob os princípios 
da bioética
SBRH trabalha para trazer o melhor resultado social para os 

pacientes e médicos praticantes da reprodução no Brasil

A bioética tem como alicerce quatro princípios: autonomia, 
não maleficência, beneficência e justiça. Como entidade médica, 
a SBRH deve seguir os princípios da ética também aplicados 
aos eventos biológicos. Especialmente na reprodução assistida é 
preciso muita clareza e determinação nessas observações.

A pedido da SBRH, o Conselho Federal de Medicina instalou 
a Câmara Técnica de Reprodução Assistida para atualização 
da Resolução de 1992, que regulamenta este setor no Brasil. 
Como não há legislação específica para este fim, esta normativa 
é a vanguarda para os profissionais que praticam a tecnologia e 
também para toda a sociedade.

A “autonomia” é a marca desta associação, pois a mesma tem 
a liberdade de promover a ciência reprodutiva em todos os seus 

setores e a defesa profissional de seus associados.
Valorizando a “não maleficência”, é necessário entender como 

meta que antes de fazer o “bem” deve-se não praticar o “mal”.
O princípio de “beneficência” é a grande marca da atividade 

médica, sendo que na reprodução este quadro é altamente salutar, 
pois o objetivo básico de proporcionar o “filho” àqueles que tem 
dificuldades é um grande ato do “bem”. 

Expediente
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A “justiça”, como sinônimo de verdade, é o grande norte da 
pesquisa científica, pois trabalha como elemento básico da medicina 
baseada em evidências.

Assim, a SBRH continua trabalhando sob os princípios da bioética, 
no sentido de trazer o melhor resultado social para os pacientes e para 
os médicos praticantes da reprodução em todo o território nacional.
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De 24 a 27 de novembro Goiânia sediará o XXIV 
Congresso Brasileiro (Teórico e Prático) de Reprodução 
Humana da SBRH, evento referência da especialidade no 
país e um dos maiores da América Latina. 

XXIV Congresso Brasileiro 
de Reprodução Humana

XXIV CONGRESSO BRASILEIRO 
DE REPRODUÇÃO HUMANA 

24/11/2010 CONFERÊNCIA DE ABERTURA

“SEXUALIDADE: PERFUME DE MULHER”

24/11/2010 PRÉ-CONGRESSO (REPRODUÇÃO HUMANA)

CURSO I - INDUÇÃO DA OVULAÇÃO
			 
CURSO II - LABORATÓRIO EM REPRODUÇÃO ASSISTIDA
			 
25/11/2010 PRÁTICA (REPRODUÇÃO HUMANA)

PRÁTICA DE FIV

25/11/2010	CONFERÊNCIA (REPRODUÇÃO HUMANA)

PRESERVAÇÃO DA FERTILIDADE EM PACIENTES ONCOLÓGICOS

25/11/2010 MESA REDONDA (REPRODUÇÃO HUMANA)

PACIENTES EM PROGRAMA DE FIV, COMO CONDUZIR NA PRE-
SENÇA DE:
• ENDOMETRIOMA OVARIANO
• HIDROSSALPINGEO
• MIOMA E PÓLIPO ENDOMETRIAL
	
25/11/2010 SIMPÓSIO PATROCINADO

BAYER SCHERING
	
25/11/2010 PONTO E CONTRA-PONTO (REPRODUÇÃO 
HUMANA)

O PROTOCOLO IDEAL PARA HIPERESTIMULAÇÃO 
OVARIANA NA MÁ/NORMO E HIPER 
RESPONDEDORA. AGONISTA X ANTAGONISTA

25/11/2010 PRÁTICA (REPRODUÇÃO HUMANA)

ENDOCEPTIVO - “MIRENA”

25/11/2010 CONFERÊNCIA (REPRODUÇÃO HUMANA)

FALHAS DE IMPLANTAÇÃO EMBRIONÁRIA - 
ONDE ESTA O PROBLEMA? O QUE FAZER?

25/11/2010 MESA REDONDA (REPRODUÇÃO HUMANA)

O MELHOR RESULTADO EM FIV
• EM BUSCA DA INDUÇÃO IDEAL
• EM BUSCA DO EMBRIÃO IDEAL
• EM BUSCA DA TRANSFERÊNCIA E SUPLEMENTAÇÃO IDEAL
			 
25/11/2010 SESSÃO INTERATIVA (REPRODUÇÃO HUMANA)

FATOR MASCULINO

26/11/2010 PRÁTICA (REPRODUÇÃO HUMANA)

PRÁTICA DE FIV

26/11/2010 CONFERÊNCIA (REPRODUÇÃO HUMANA)

REPRODUÇÃO HUMANA EM MULHERES ACIMA DOS 40 ANOS

26/11/2010 MESA REDONDA (REPRODUÇÃO HUMANA)

INVESTIGAÇÃO EM REPRODUÇÃO HUMANA
• FATOR MASCULINO
• FATOR FEMININO
• CRITÉRIOS DE INDICAÇÃO COITO PROGRAMADO, IIU, FIV

26/11/2010 PONTO E CONTRA PONTO (REPRODUÇÃO HU-
MANA)

SUPER ICSI. SIM X NÃO

26/11/2010 SIMPÓSIO PATROCINADO

FERRING

26/11/2010 CONFERÊNCIA (REPRODUÇÃO HUMANA)

24/11/2010 CONFERÊNCIA DE ABERTURA

“SEXUALIDADE: PERFUME DE MULHER”

24/11/2010 PRÉ-CONGRESSO (REPRODUÇÃO HUMANA)

CURSO I - INDUÇÃO DA OVULAÇÃO
			 
CURSO II - LABORATÓRIO EM REPRODUÇÃO ASSISTIDA
			 
25/11/2010 PRÁTICA (REPRODUÇÃO HUMANA)

PRÁTICA DE FIV

25/11/2010	CONFERÊNCIA (REPRODUÇÃO HUMANA)

Contagem regressiva para o maior acontecimento da 

reprodução humana assistida da América Latina

Para informações e inscrições ligue (62)3092-5407 ou 
envie e-mail para congresso2010@sbrh.org.br 

Confira a programação.



O
u

t
u

b
r

o
 d

e
 2

01
0
 | 

4
PRESERVAÇÃO DA FERTILIDADE EM PACIENTES ONCOLÓGICOS

25/11/2010 MESA REDONDA (REPRODUÇÃO HUMANA)

PACIENTES EM PROGRAMA DE FIV, COMO CONDUZIR NA PRE-
SENÇA DE:
• ENDOMETRIOMA OVARIANO
• HIDROSSALPINGEO
• MIOMA E PÓLIPO ENDOMETRIAL
	
25/11/2010 SIMPÓSIO PATROCINADO

BAYER SCHERING
	
25/11/2010 PONTO E CONTRA-PONTO (REPRODUÇÃO 
HUMANA)

O PROTOCOLO IDEAL PARA HIPERESTIMULAÇÃO 
OVARIANA NA MÁ/NORMO E HIPER 
RESPONDEDORA. AGONISTA X ANTAGONISTA

25/11/2010 PRÁTICA (REPRODUÇÃO HUMANA)

ENDOCEPTIVO - “MIRENA”

25/11/2010 CONFERÊNCIA (REPRODUÇÃO HUMANA)

FALHAS DE IMPLANTAÇÃO EMBRIONÁRIA - 
ONDE ESTA O PROBLEMA? O QUE FAZER?

25/11/2010 MESA REDONDA (REPRODUÇÃO HUMANA)

O MELHOR RESULTADO EM FIV
• EM BUSCA DA INDUÇÃO IDEAL
• EM BUSCA DO EMBRIÃO IDEAL
• EM BUSCA DA TRANSFERÊNCIA E SUPLEMENTAÇÃO IDEAL
			 
25/11/2010 SESSÃO INTERATIVA (REPRODUÇÃO HUMANA)

FATOR MASCULINO

26/11/2010 PRÁTICA (REPRODUÇÃO HUMANA)

PRÁTICA DE FIV

26/11/2010 CONFERÊNCIA (REPRODUÇÃO HUMANA)

REPRODUÇÃO HUMANA EM MULHERES ACIMA DOS 40 ANOS

26/11/2010 MESA REDONDA (REPRODUÇÃO HUMANA)

INVESTIGAÇÃO EM REPRODUÇÃO HUMANA
• FATOR MASCULINO
• FATOR FEMININO
• CRITÉRIOS DE INDICAÇÃO COITO PROGRAMADO, IIU, FIV

26/11/2010 PONTO E CONTRA PONTO (REPRODUÇÃO HU-
MANA)

SUPER ICSI. SIM X NÃO

26/11/2010 SIMPÓSIO PATROCINADO

FERRING

26/11/2010 CONFERÊNCIA (REPRODUÇÃO HUMANA)

MATURAÇÃO OVOCITÁRIA E FOLICULAR IN-VITRO

26/11/2010 MESA REDONDA (REPRODUÇÃO HUMANA)

SITUAÇÕES NÃO CONSENSUAIS EM RH
• ATÉ ONDE O ESPERMOGRAMA PODE 
 DEFINIR A CONDUTA EM REPRODUÇÃO HUMANA
• A ORIGEM DA SOP
• PREVENÇÃO E TRATAMENTO DAS RECIDIVAS 
 EM ENDOMETRIOSE PÉLVICA
			 
26/11/2010 SESSÃO INTERATIVA (REPRODUÇÃO HUMANA)

GENÉTICA E DST EM REPRODUÇÃO HUMANA

27/11/2010 CONFERÊNCIA (REPRODUÇÃO HUMANA)

ABORTAMENTO RECORRENTE: EVIDÊNCIAS ATUAIS

27/11/2010 MESA REDONDA (REPRODUÇÃO HUMANA)

OVODOAÇÃO
• ASPECTOS ÉTICOS E LEGAIS E TÁTICAS PARA 
 INCENTIVAR A OVODOAÇÃO
• COMO SINCRONIZAR DOADORA DE ÓVULO PARA RECEPTORA
• CESSÃO TEMPORÁRIA DO ÚTERO

27/11/2010 CONFERÊNCIA (REPRODUÇÃO HUMANA)

O IMPACTO DO ENVELHECIMENTO NA INFERTILIDADE MASCULINA

24/11/2010 PRÉ-CONGRESSO (MEDICINA FETAL)

“FETAL TEST”
			 
25/11/2010 PRÁTICA (MEDICINA FETAL)

USG 1° TRIMESTRE

25/11/2010 CONFERÊNCIA (MEDICINA FETAL)

PESQUISA DE CÉLULAS FETAIS EM SANGUE 
MATERNO: ATUALIDADES E PERSPECTIVAS

25/11/2010 MESA REDONDA (MEDICINA FETAL)

INFECÇÕES CONGÊNITAS: RASTREAMENTO E CONDUTA
• TOXOPLASMOSE
• RUBÉOLA E CITOMEGALOVIRUS
• SÍFILIS

25/11/2010 CONFERÊNCIA (MEDICINA FETAL)	

ULTRASSONOGRAFIA TRIDIMENSIONAL E RESSONÂNCIA 
MAGNÉTICA EM MEDICINA FETAL

25/11/2010 SESSÃO INTERATIVA (MEDICINA FETAL)

O CORAÇÃO FETAL

25/11/2010 MESA REDONDA (MEDICINA FETAL)

GESTAÇÃO MÚLTIPLA (VISÃO DO 
FETÓLOGO / VISÃO DO OBSTETRA)
• ULTRASSOM NA GESTAÇÃO MÚLTIPLA
• SÍNDROME DE TRANSFUSÃO FETO-FETAL
• REDUÇÃO EMBRIONÁRIA

25/11/2010 CONFERÊNCIA (MEDICINA FETAL)

ÁCIDO FÓLICO / VITAMINAS E PRÉ-NATAL 
(DOSE E TEMPO DE USO)

26/11/2010 PRÁTICA (MEDICINA FETAL)

USG - ANOMALIAS FETAIS 

26/11/2010 CONFERÊNCIA (MEDICINA FETAL)

ULTRASSONOGRAFIA MORFOLÓGICA FETAL

26/11/2010 MESA REDONDA (MEDICINA FETAL)

VITALIDADE FETAL E ALOIMUNIZAÇÃO RH 
• TESTE DE COOMBS INDIRETO / MOBILOGRAMA / AMMIOCENTESE
• DOPPLERVELOCIMETRIA
• CORDOCENTESE X TRANSFUSÃO INTRA-UTERINA

26/11/2010 CONFERÊNCIA (MEDICINA FETAL) 

TERAPÊUTICA FETAL INVASIVA FETOSCOPIA

26/11/2010 CONFERÊNCIA (MEDICINA FETAL)

DILEMAS NO LAUDO ECOGRÁFICO
			 
26/11/2010 MESA REDONDA (MEDICINA FETAL) 

RASTREAMENTO DAS ANEUPLOIDIAS (MÉTODOS BIOQUÍMICOS E 
MÉTODOS BIOFÍSICOS)
• IDENTIFICAÇÃO DA GESTANTE RISCO PARA 
 CROMOSSOMOPATIAS E MALFORMAÇÕES CONGÊNITAS
• MÉTODOS BIOQUÍMICOS
• MÉTODOS BIOFÍSICOS

26/11/2010 CONFERÊNCIA (MEDICINA FETAL)

CRESCIMENTO INTRAUTERINO RESTRITO 
(CIUR) - DIAGNÓSTICO E PROGNÓSTICO

27/11/2010 PRÁTICA (MEDICINA FETAL)

USG NO ALTO RISCO

27/11/2010 CONFERÊNCIA (MEDICINA FETAL)

ALTERAÇÕES GENÉTICAS EM REPRODUÇÃO ASSISTIDA

27/11/2010 MESA REDONDA (MEDICINA FETAL)

VITALIDADE FETAL E PREMATURIDADE 
• PREDIÇÃO DO PARTO PREMATURO
• PERFIL BIOFÍSICO FETAL
• DOPPLERVELOCIMETRIA

27/11/2010 CONFERÊNCIA (MEDICINA FETAL)

TROMBOFILIAS (HEREDITÁRIA E ADQUIRIDA): 
COMO RASTREAR E COMO CONDUZIR

24/11/2010 PRÉ-CONGRESSO (CLIMATÉRIO, ANTICONCEPÇÃO E 
MAMA)
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CURSO - PUNÇÃO DE MAMA: PAAF / COREBIOPSY

CURSO - PRÁTICO E HANDS ON BIOPSIA DE MAMA

25/11/2010 CONFERÊNCIA (CLIMATÉRIO, ANTICONCEPÇÃO E 
MAMA)

TERAPIA HORMONAL COMBINADA X ESTROGÊNICA 
ISOLADA X RISCO PARA CÂNCER DE MAMA

25/11/2010 MESA REDONDA (CLIMATÉRIO, ANTICONCEPÇÃO E 
MAMA)

ANTICONCEPÇÃO 
• DST / HIV / AIDS
• ANTICONCEPÇÃO NOS EXTREMOS DA VIDA
• ANTICONCEPÇÃO EM DOENÇAS CRÔNICAS
			 
25/11/2010 SESSÃO INTERATIVA (CLIMATÉRIO, ANTICONCEPÇÃO E 
MAMA)

CRITÉRIOS MÉDICOS DE ELEGIBILIDADES 
EM CONTRACEPÇÃO HORMONAL

25/11/2010	CONFERÊNCIA (CLIMATÉRIO, ANTICONCEPÇÃO E 
MAMA)

SÍNDROME METABÓLICA: DIAGNÓSTICO, 
TRATAMENTO E PREVENÇÃO

25/11/2010 MESA REDONDA (CLIMATÉRIO, ANTICONCEPÇÃO E 
MAMA)

HORMÔNIOS E A MAMA 
• ANTICONCEPÇÃO HORMONAL E RISCO DE CÂNCER DE MAMA
• SERMS E CÂNCER DE MAMA
• INDUTORES DA OVULAÇÃO E CÂNCER DE MAMA
			 
25/11/2010	 CONFERÊNCIA (CLIMATÉRIO, ANTICONCEPÇÃO E 
MAMA)

EVIDÊNCIAS CIENTÍFICAS PARA O 	
USO DE ANTICONCEPÇÃO HORMONAL

26/11/2010	 CONFERÊNCIA (CLIMATÉRIO, ANTICONCEPÇÃO E 
MAMA) 

BENEFÍCIOS NÃO CONTRACEPTIVOS DOS ANTICONCEPCIONAIS

26/11/2010 MESA REDONDA (CLIMATÉRIO, ANTICONCEPÇÃO E 
MAMA)

EPIDEMIOLOGIA DA OSTEOPOROSE NO BRASIL 
• IDENTIFICANDO OS FATORES DE RISCO
• PROPEDÊUTICA MÍNIMA: O VALOR DA DENSITOMETRIA
• CRITÉRIOS DE TRATAMENTO E SEGUIMENTO

26/11/2010	 SESSÃO INTERATIVA (CLIMATÉRIO, ANTICONCEPÇÃO E 
MAMA)

TERAPIA HORMONIAL

26/11/2010 CONFERÊNCIA (CLIMATÉRIO, ANTICONCEPÇÃO E 
MAMA)

HORMÔNIO TERAPIA E DOENÇA CARDIOVASCULAR

26/11/2010 MESA REDONDA (CLIMATÉRIO, ANTICONCEPÇÃO E 
MAMA)

CLIMATÉRIO 
• A IMPORTÂNCIA DO CONCEITO DE JANELA DE OPORTUNIDADES
• ORIENTAÇÃO GERAL (ATIVIDADE FÍSICA, DIETA E STRESS)
• COSMIATRIA NO CLIMATÉRIO

26/11/2010	CONFERÊNCIA (CLIMATÉRIO, ANTICONCEPÇÃO E 
MAMA)

AMOR NO CLIMATÉRIO

27/11/2010 CONFERÊNCIA (CLIMATÉRIO, ANTICONCEPÇÃO E 
MAMA)

FITOHORMÔNIOS E CLIMATÉRIO

27/11/2010 MESA REDONDA (CLIMATÉRIO, ANTICONCEPÇÃO E 
MAMA)

CONTRACEPÇÃO HORMONAL - 
EFEITOS COLATERAIS: 
COMO PREVENIR E TRATAR
• SANGRAMENTO ANORMAL
• CEFALEIA E RETENÇÃO HÍDRICA
• GALACTOREIA E MASTALGIA 
			    
27/11/2010 CONFERÊNCIA (CLIMATÉRIO, ANTICONCEPÇÃO E 
MAMA)

TERAPIA HORMONIAL DE BAIXA DOSE

24/11/2010 PRÉ-CONGRESSO (ENDOSCOPIA)

CURSO: HISTEROSCOPIA 
			 
CURSO PRÁTICO DE HISTEROSCOPIA 
DIAGNÓSTICA E CIRÚRGICA AMBULATORIAL

25/11/2010 PRÁTICA (ENDOSCOPIA)

CIRURGIAS AO VIVO: ABLAÇÃO ENDOMETRIAL

25/11/2010 CONFERÊNCIA (ENDOSCOPIA)

LAPAROSCOPIA NA ENDOMETRIOSE I E II - BENEFÍCIOS REAIS

25/11/2010 MESA REDONDA (ENDOSCOPIA)

HISTEROSCOPIA DIAGNÓSTICA
• COMO PREVENIR E CONDUZIR COMPLICAÇÕES
• INFERTILIDADE
• CA DE ENDOMETRIO		
	
25/11/2010 CONFERÊNCIA (ENDOSCOPIA)

AVANÇOS NO TRATAMENTO LAPAROSCÓPICO 
DE TUMORES DE OVÁRIO

25/11/2010 CONFERÊNCIA (ENDOSCOPIA)

RESTAURO DA FERTILIDADE APÓS 
CIRURGIA DA ENDOMETRIOSE PROFUNDA

25/11/2010 MESA REDONDA (ENDOSCOPIA)

HISTEROSCOPIA NO CONSULTÓRIO
• PELIPECTOMIA E RETIRADA DE CORPO 
 ESTRANHO NO CONSULTÓRIO
• SEM ESPECULO / EM VIRGENS
• ANESTESIA / PREPARO DO COLO / USO DE MEDICAMENTOS
			 
25/11/2010 CONFERÊNCIA (ENDOSCOPIA)

O FUTURO DA CIRURGIA MINIMAMENTE INVASIVA EM GINECOLOGIA

26/11/2010 PRÁTICA (ENDOSCOPIA)

CIRURGIAS AO VIVO: ENDOMETRIOMA OVARIANO

26/11/2010 CONFERÊNCIA (ENDOSCOPIA)

ABLAÇÃO ENDOMETRIAL X HISTERECTOMIA VAGINAL

26/11/2010 MESA REDONDA (ENDOSCOPIA)

LAPAROSCOPIA NA PACIENTE INFÉRTIL - CONDUTAS
• FATOR TUBÁRIO
• ENDOMETRIOMAS
• TRATAMENTO LAPAROSCOPICO DA ENDOMETRIOSE MÍNIMA E LEVE

26/11/2010 CONFERÊNCIA (ENDOSCOPIA)

ABORDAGEM DA ENDOMETRIOSE AVANÇADA

26/11/2010 SESSÃO INTERATIVA (ENDOSCOPIA)

ENDOMETRIOSE

26/11/2010 MESA REDONDA (ENDOSCOPIA)

HISTEROSCOPIA CIRÚRGICA
• PREVENÇÃO E CONDUTA NAS COMPLICAÇÕES
• POLIPO E MIOMA: INDICAÇÕES, TÉCNICA E COMPLICAÇÕES
• SEPTO / SINEQUIA / METAPLASIA ÓSSEA: 
 INDICAÇÕES, TÉCNICAS E COMPLICAÇÕES
			 
26/11/2010 CONFERÊNCIA (ENDOSCOPIA)

COMPLICAÇÕES EM ENDOSCOPIA GINECOLÓGICA E PROCESSOS 
MÉDICOS: COMO PREVENIR?

27/11/2010 CONFERÊNCIA (ENDOSCOPIA)

ROBÓTICA E TELEMEDICINA EM ENDOSCOPIA GINECOLÓGICA

27/11/2010 MESA REDONDA (ENDOSCOPIA)

PROCEDIMENTOS TÉCNICOS EM LAPAROSCOPIA 
• PROLAPSOS E DISTOPIAS
• GRAVIDEZ ECTOPICA
• TUMORES OVARIANOS		
	
27/11/2010 	CONFERÊNCIA (ENDOSCOPIA)

HISTERECTOMIA LAPAROSCÓPICA X VAGINAL
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O serviço de reprodução assistida 
do Centro de Referência da Saúde da 
Mulher, conhecido como Hospital Pérola 
Byington, mantido pela Secretaria da 
Saúde do Estado de São Paulo, é um dos 
únicos no país a oferecer tecnologia de 
alta complexidade para o atendimento 
gratuito de casais inférteis, fornecendo, 
inclusive, as medicações. “A infertilidade 
conjugal acomete cerca de 15 a 20% 
dos casais em idade reprodutiva e a 
Organização Mundial da Saúde estima 
que existam cerca de 100 milhões de 
casais inférteis no mundo. Dentre os casais 
com problemas reprodutivos, estima-se 
que 20% necessitam de tratamento com 
técnicas de reprodução assistida de alta 
complexidade, como a fertilização in 
vitro e a injeção intracitoplasmática de 
espermatozoide, conhecida como ICSI”, 
explica o gineco-obstetra Mario Cavagna, 
diretor da Divisão de Reprodução 
Humana do Hospital Pérola Byington. 

O programa existe desde 1991 e 
conta com profissionais capacitados no 
diagnóstico e tratamento de casais com 
problemas reprodutivos, além de fornecer 
treinamento a médicos e biólogos nas 
técnicas de reprodução assistida. “Temos 
uma equipe multidisciplinar, onde 
participam ginecologistas obstetras, 
andrologistas, embriologistas, psicólogas 
e enfermeiras”, enumera o médico. 

Cavagna conta que inicialmente o 
casal é orientado quanto às técnicas 
diagnósticas e terapêuticas e, em seguida, 
é submetido a avaliação psicológica. 
A infertilidade é um agravante que 
interfere na saúde emocional e psíquica 
do casal. “As pessoas têm o direito de 
receber tratamento gratuito. Numa 
clínica particular gastariam de 15 a 20 

Reprodução assistida de 
alta complexidade gratuita
Hospital Pérola Byington já propiciou o nascimento de mais 

de 500 crianças por meio dos tratamentos de infertilidade

mil por tentativa. E quem não tem essa 
quantia? Fica sem o direito de ter filhos? 
Acho fundamental que se invista cada 
vez mais”. 

Atividades de ambulatório fazem 
o diagnóstico etiológico do problema 
reprodutivo, com a finalidade de 
oferecer o tratamento mais adequado 
e simples, de modo a diminuir o 
ônus para o casal e a instituição. Se 
os problemas de infertilidade forem 
simples, como infecção no colo do útero 
ou prostatite, podem ser resolvidos com 
medicamentos e orientações no próprio 
hospital. “Indicamos as técnicas de alta 
complexidade quando, por exemplo, 
a mulher tem obstrução nas trompas 
uterinas, ou o órgão já foi laqueado. Se 
o homem apresenta contagem baixa de 
espermatozoides, o tratamento também 
é indicado”, esclarece o diretor. 

O Hospita l  Pérola Byington 
realiza cerca de 300 ciclos de alta 
complexidade por ano e já contabiliza 
mais de 500 crianças nascidas graças 
aos tratamentos oferecidos. Segundo 
o diretor da Divisão de Reprodução 
Humana, o setor passa por reforma na 
estrutura física e a previsão é de triplicar 
o número de ciclos realizados.

A Divisão de Reprodução Humana 
do Pérola Byington recebe pessoas de 
todos os estados brasileiros e de outros 
países da América do Sul. Por isso, 
cerca de dois mil casais estão na fila de 
espera para atendimento. “Em outros 
estados, não há assistência semelhante 
e inteiramente gratuita. Mesmo com os 
novos investimentos, a fila só acabará 
quando a medida for instalada em 
outros estados”, sugere Cavagna. 

Podem participar do programa 

Mario Cavagna ressalta que 
existem mais de dois mil casais na fila 
de espera para atendimento

mulheres de qualquer nível social, 
desde que estejam em idade fértil. “Aos 
25 anos, as chances de gravidez são de 
45% a 50%. Aos 38 cai para 15% a 20%. 
Acima de 40 anos, a pessoa tem apenas 
10% de chance de engravidar. Quanto 
mais jovem, melhores os resultados”, 
informa o médico. Pacientes com 
problemas no coração, transplantadas, 
portadores do vírus HIV, com hepatite 
B e C, e pessoas que sofrem de doenças 
infecto-contagiosas ou renais crônicas 
não podem realizar tratamento para 
reprodução assistida, pois correriam 
risco de morte.

O Hospital Pérola Byington conta 
com um programa de especialização 
em medicina reprodutiva, destinado a 
médicos e embriologistas, com duração 
de um ano. “Recebemos profissionais 
de todo o Brasil, que, após o período de 
especialização, estão aptos a trabalhar 
com reprodução humana em alto nível 
e encontram colocação nas melhores 
clínicas de todos os estados do Brasil”, 
afirma Mario Cavagna. 
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